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Dedicatória

Para o meu querido amigo Virgil, que passou a viver numa outra dimensão e que, provavelmente, já saberá a resposta para as suas dúvidas acerca da reincarnação.

Obrigada pela sua sabedoria e amor.  

Mensagem para o Leitor

A autora deste livro não prescinde de aconselhamento médico nem recomenda o uso de qualquer metodologia como forma de tratamento para problemas físicos e de saúde sem o conselho de um profissional da área, direta ou indiretamente. A autora pretende, apenas, oferecer informação de carácter geral que possa ajudar o Leitor na sua busca de equilíbrio emocional e espiritual. Na eventualidade de o Leitor usar essa informação para seu próprio benefício, o que constitui um direito constitucional, a autora e o editor não assumem qualquer tipo de responsabilidade pelos atos praticados. 
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Isto está certo ou errado? Isto é bom ou mau? Por que razão temos de fazer estas perguntas a toda a hora? Estamos divididos pela duplicidade dos critérios. Acreditamos que o mal existe. Acreditamos que há coisas que nos podem magoar. Contudo, somos seres de luz e energia – uma luz perfeita, indestrutível e pura. Mas, por vezes, caímos na neblina dos mal-entendidos e agimos de acordo com os nossos medos.  

É preciso o tempo de uma vida para destrinçarmos as falsas crenças e fazermos as nossas aprendizagens. Temos de nos reeducar a fim de pensarmos e agirmos de forma correta. Uma tarefa diária. A cada minuto que passa, devemos estar cientes das nossas ações e confiar que é o amor que nos guia. 

O Amor – não a emoção – é a chave para nos transformamos de lagarta em borboleta. O Amor é a motivação para todas as coisas; o Amor é a origem do nosso ser. Voltemos, pois, a esta fonte de todas as bênçãos. Celebremos a nossa saúde, riqueza e felicidade – agora e “Para Sempre ... E Mais Um Dia”.

Introdução

No ano passado, quando estava prestes a enviar ao editor o manuscrito do meu primeiro livro “... Porque Você Pode!”, descobri que ainda tinha muito mais para dizer. Adoro escrever todos os dias e, embora tenha redigido, com regularidade, muitos textos, citações e pensamentos para revistas e redes sociais, senti sempre a necessidade de escrever textos mais profundos a bem de um “eu” mais elevado. 

Com o alvorecer de um Novo Ano, compreendi que era a altura indicada para partilhar o desabrochar de uma mente – a minha – ao longo de um ano. Como professora New Age, sempre à procura de conhecimento e clarificação de ideias, cheguei à conclusão que os meus pensamentos pessoais, os meus desafios e respostas, o meu entendimento da Verdade e a minha demanda por mais compreensão, não só me seriam de grande utilidade, mas também poderiam ajudar outras pessoas a descobrir o sentido e significado de suas vidas. É este conceito que subjaz à escrita deste livro.  

A vida passa e para sempre passará; entretanto, e ao longo dos anos, temos de lidar com o nosso dia-a-dia, aprendendo com as nossas experiências e vivências como simples humanos, com as alegrias e recompensas por uma vida bem passada, ou com os desafios e atribulações decorrentes dos problemas que surgem todos os dias. Mas ainda estamos aqui – e agora!

Este livro consiste numa compilação dos meus pensamentos e das diligências que faço para os aplicar na minha rotina. São as minhas vivências, provando, vezes sem conta, que o pensamento é causativo.

O Leitor pode ficar surpreendido, porque os capítulos saltam de um assunto para outro, mas é assim que a minha mente assimila novas ideias e procura novos conceitos. Sendo uma leitora ávida, incorporei as minhas descobertas, com base em estudos de textos da responsabilidade de outros autores metafísicos, procurando refletir as conclusões a que cheguei e partilhar a minha experiência de crescimento pessoal.

Alunos, leitores, e também desconhecidos, todos têm contribuído com as suas histórias de vida reais, transformando este livro num documento vivo. Com efeito, o livro apresenta cenários vívidos do que nos pode acontecer a todos num determinado estádio de desenvolvimento. Pessoas, cujos desgostos precisam de lenimento, testes pessoais, e muitos outros métodos de pesquisa, que, pela sua validade, retratam diversas situações com toda a fidelidade. Tenho a certeza que muitos leitores se vão identificar com mais de um capítulo e reconhecer muitos dos seus problemas e vivências nas histórias que escolhi para partilhar.

Nós somos a “luz que brilha por toda a eternidade” ... Por conseguinte, aproveitemos ao máximo cada dia que passa, cada ano que passa, e todos os anos que ainda temos pela frente! 
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Para Sempre... E Mais Um Dia


... o dia-a-dia inspirador  de um ano de vida 
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Capítulo 1 Novos Começos
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Janeiro 1

A vida é uma Aventura. Todos os dias surge algo de novo, algo para resolvermos ou para assimilarmos. Não se esqueça de tirar partido da situação. Transforme os desafios em possibilidades. Deixe que o bom senso, a gentileza e o amor o guiem!

Reflexão: Libertar-se do passado

Acordar cedo no primeiro dia do Ano Novo não é uma novidade para mim. Geralmente, o meu marido e eu evitamos sair, fugindo à confusão de pessoas e trânsito, tão típicos da época festiva. Nessa noite, preferimos ir, a pé, a uma pizzaria local, bem perto de casa, e apreciarmos o aconchego da familiaridade do nosso cantinho de sempre. Nos últimos 4 dias, um incendiário tem vindo a aterrorizar Hollywood, e não deu tréguas nesta noite especial.

O céu encheu-se de sirenes e helicópteros enquanto as forças da ordem tentavam apanhar o tresloucado. 

Por volta das 6 da manhã, o barulho já tinha quase desaparecido, e a alvorada despontava lentamente. Os meus primeiros pensamentos foram para 2011 e para tudo o que correu mal nesse ano. Durante os últimos meses, prometi a mim mesma libertar-me das mágoas. Num único mês, perdi o emprego, que me dava estabilidade, e a minha adorada banda. Mas já eram coisas do passado. Não havia mais nada a fazer. Não vale a pena ficarmos agarrados ao que nos faz sofrer. As recordações valem o que valem. Não passam disso. Lições de vida que me ensinaram a ser uma pessoa melhor e mais forte. 

Quero libertar-me, cortando as amarras do passado. Renovação, renascimento - um ritual do dia-a-dia... Comecei a sentir-me mais leve, mais motivada e cheia de expectativas. A esperança estava de volta.

A minha mudança começou quando me tornei grata pelas novas portas que se abriam. Contudo, isso só foi possível com um grande esforço da minha parte. De repente, tive consciência de que havia prioridades. Além disso, fiz amigos novos. 

Esta manhã, dei graças pela luz do sol e pelo azul lindo do céu que clareava o horizonte; dei graças por poder passear o meu cão, de T-shirt e calções, em pleno Janeiro. 

Dei graças por viver na Califórnia!

Acabar o ano de uma forma tão agradável, tão prenhe de esperança, foi muito bom para mim. Tão bom que prometi a mim mesma não desperdiçar nenhum dia do novo ano. Encarar cada dia como uma nova aventura; descobrir em cada dia que passa qualquer coisa de valor ou que me chame a atenção. São estes os meus planos.   

À medida que anotava os meus pensamentos num bocado de papel, as palavras começaram a fluir. Geralmente, tenho o hábito de escrever à mão, deitada na cama, sob a luz do candeeiro. Faço isto, principalmente, durante a madrugada, porque está tudo em sossego e ainda não começou o movimento do dia. Os pensamentos ocorrem com tanta rapidez que não consigo parar de escrever. Aliás, o meu ritmo de escrita não os consegue acompanhar. É como se alguém me estivesse a ditar o texto. Penso com clareza e precisão. A Verdade vem ao de cima. Escrevo sem qualquer esforço. 

Depois de tomar o pequeno-almoço, estou pronta para voltar ao meu escritório (uma adaptação que fiz na casa da piscina - o meu “Refúgio Zen”) para digitar este primeiro capítulo. Já só faltam 364!
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As citações positivas só se tornam úteis se agirmos em conformidade. Pôr em prática é a chave. O caminho faz-se caminhando! 

Definir metas 

Sempre tive o hábito de anotar os meus objetivos para o ano todo. Ajuda-me a compreender o que penso que quero. Sim, muitas vezes, o que pensamos que queremos e o que, na realidade, queremos não são a mesma coisa. Ao fim de alguns meses, descobrimos a diferença. Acredite.

Normalmente, escolho objetivos de categorias diferentes: Trabalho, Casa, Relacionamento. O Leitor já deve estar a seguir a minha ideia. Aqui estão alguns dos objetivos que me propus para este ano:   

- Publicar o meu segundo livro: “As Sementes Acabam Sempre por Florir”

- Aumentar o número de alunos, e promover seminários e workshops

- Ter paciência com o meu marido e deixar funcionar a Lei da Individualidade 

- Rever e atualizar toda a papelada legal 

- Mandar consertar o caminho da entrada

Estes são apenas alguns exemplos que constam na minha lista. Mas provam que há pequenas coisas que posso melhorar na minha rotina, e que, todas juntas, vão aumentar, significativamente, a minha qualidade de vida. Algumas dessas coisas são simples ajustamentos de atitude; por exemplo, ter mais paciência, mostrar mais amor, procurar ter sucesso; pequenas mudanças que nos vão dar mais coragem, plenitude, concentração e determinação.

Podemos ajustar estes objetivos ao longo do ano, mas não nos devemos afastar do “guião” que, à partida, foi delineado. 

Não se deixe bloquear pelo desânimo, pelo pessimismo ou pela dúvida. Deixe uma porta aberta para o amor, para o sucesso e para novas aventuras.

‘Deixe-se fluir como a corrente da vida...’

Antes de desligar o meu computador no final do dia, recebi uma mensagem de um aluno do ensino secundário na página do Facebook com o título “ Teorias do Pensamento Moderno”. Pedia-me conselho, dizendo: “Acho muito difícil o conceito de «fluir como a vida», porque passo a vida a fazer coisas que não quero fazer”.

Sim, todos nós sabemos que há alturas na nossa vida que parecem ser um desperdício de tempo. Contudo, todas as vivências são aprendizagens e, por conseguinte, a minha resposta foi a seguinte:

Muitas vezes, na vida, você vai ter a sensação de que está a lidar com coisas que acha que “não gosta de fazer”. Contudo, vai acabar por descobrir que cada uma dessas vivências é mais um degrau na escada das aprendizagens. Na verdade, você vai sempre «fluir como a vida», porque você é vida. Por vezes, pode ter a sensação de que está parado, mas, no fundo, está sempre a avançar e a progredir. Para mudarmos uma dada situação, temos de saber apreciar coisas que, à partida, não são divertidas ou agradáveis. Por favor, nunca se esqueça disto: Quando mudar a sua opinião acerca dessas coisas, elas também vão passar a ser diferentes para si. Se nos concentrarmos naquilo que queremos, é meio caminho andado para alcançarmos o que mais desejamos. Os seus sonhos dependem da sua determinação para se tornarem realidade. 

O que mais me agradou neste pedido de aconselhamento foi o facto de ter sido feito por um jovem que acedeu a uma página web em busca de inspiração, o que é mais frequente entre mulheres dos 35 aos 55, que perfazem 30% dos meus leitores. O grupo de leitoras entre os 18 e os 24 também constitui um número significativo (16%); como deve calcular, jovens adultos do sexo masculino, principalmente com menos de 25 anos, não se interessam pela temática que o meu site divulga; pelo menos, nessa fase da sua vida. Mas, ainda bem que ele o fez! 
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Seja persistente. Não desista nem se desvie facilmente do seu caminho. Insista, porque pode ter sucesso. Aja com determinação para alcançar os seus objetivos. Pense no que mais deseja com toda a força do seu ser e saboreie a alegria de ter sido capaz de o alcançar. 

Voltar ao trabalho

Yep!... Ano Novo, novos objetivos, novas esperanças,tudo novo... Por que razão temos de esperar um ano inteiro para começarmos a fazer as coisas que sempre pensamos fazer? Será por medo de falharmos? Será por que achamos que não temos tempo? Será um sonho impossível ou apenas pura preguiça?

Hoje é mais um dia fabuloso! O sol ainda brilha no céu e a temperatura ronda os 30º centígrados, um recorde notável, mesmo para os padrões da Califórnia. O meu marido fez o pequeno-almoço. Yum! Com a barriga cheia, regresso ao meu escritório para responder aos emails, procurar fotos para os desdobráveis, e outras coisas parecidas. A vida é boa!   

O meu novo negócio. Como foi planeado? 

Para o Leitor fazer uma ideia do meu estado mental no início de 2010, e saber o que aconteceu a seguir, tenho de lhe explicar como a minha cabeça funciona.

Depois de ter perdido o meu emprego como executiva de um estúdio, tive de pensar séria e rapidamente. Percebi que tinha chegado o momento de mudar a minha vida. Para alguém que tinha o mesmo emprego há quase vinte anos, a ideia de desistir para fazer o que realmente se gosta estava absolutamente fora de questão. Não podia conceder-me o luxo de partir à aventura.

Este inesperado “desgosto” (acredite, caro Leitor, que se tornou a melhor coisa que me podia ter acontecido na vida!) obrigou-me a reformular as minhas prioridades. A curto prazo, não estava preocupada com o aspecto financeiro. Ficaria bem, mas não queria continuar a trabalhar na mesma área de especialização, organizando eventos de larga escala na indústria do cinema.

Há muito tempo que estava a precisar de uma mudança. Assim, resolvi começar a escrever no meu caderno. Perguntei a mim mesma: «No fundo, o que é que eu quero fazer?» A música foi sempre uma das minhas hipóteses; trabalhar em casa seria muito agradável; não ter de conduzir para chegar ao emprego... «Pense bem e com cuidado; acima de tudo, não tenha medo!»

No meu caso, há mais de 30 anos que estudo e ensino o movimento New Age, sempre à procura da Verdade. Tem sido uma longa jornada, pesquisando minuciosamente e lendo tudo o que diferentes autores escreveram sobre o assunto. A minha fonte principal é a Escatologia – o Método de William W. Walter –, uma das mais importantes ciências metafísicas dos princípios do século XX. Um pequeno grupo de pessoas que acreditam, piamente, na Universalidade do Bem. Uma grande premissa para começarmos. Como podemos errar, sabendo que tudo é perfeito e bom? 

Hoje em dia, quando estes estudos são apresentados a novos alunos, estes acham-nos ultrapassados e maçudos. São ensinados por professores privados a turmas pequenas, de forma discreta. Demasiado discreta para meu gosto, porque acredito que a Verdade tem de ser espalhada e que todas as pessoas do mundo deviam usufruir dos benefícios. Contudo, embora em número reduzido, são pessoas boas e sinceras, a quem desejo bem e felicidade. Valorizo muito o que aprendi e zelarei sempre pelos trabalhos de William W. Walter. São o fundamento de tudo o que defendo.

Por conseguinte, pensei que tinha chegado a altura ideal para cumprir a minha missão. Tinha tantas ideias na cabeça! Sentia-me preparada para partilhar as minhas descobertas com as pessoas que estivessem dispostas a ouvir-me. A minha vida mudou para muito melhor de uma forma surpreendente, e adoro ensinar e dar aconselhamento. Já estava saturada da vida que tinha. Agora, a minha vida não podia ser mais excitante! 

O título “Teorias do Pensamento Moderno” surgiu-me subitamente. “Moderno” refere-se ao que é atual, à novidade; “Pensamento”, porque é inspirado, estimulado e ativo; “Teorias”, porque provou ser verdade, científico e estava aberto a novas teorias e constante brainstorming. Tratava-se de um projecto ainda em construção, porque a vida é progresso. A nossa vida, como indivíduos, é uma aprendizagem diária, um desenvolvimento positivo, capaz de acompanhar o fluir do progresso Universal.

Tinha o nome; seguiu-se a definição da minha missão: “Teorias do Pensamento Moderno” é uma disciplina vocacionada para o ensino das Leis Universais e da Verdade do Ser, numa linguagem simples, a fim de ajudar o próximo a melhorar a sua qualidade de vida. “Considerar a felicidade como objetivo primordial!” 

Desejo, imaginação, coragem e ação são os elementos imprescindíveis para que a viagem comece. 
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Deus está nos olhos de quem vê

Ontem, durante as minhas pesquisas na internet, estabeleci contacto com um grupo de escritores. Um dos meus objectivos para 2012 era fazer novas amizades. Quero ser mais aberta em relação a novos conhecimentos. Sou o tipo de pessoa que não precisa de ter muitos amigos. Tenho alguns que são fantásticos, e isso basta-me. Contudo, percebi que conhecer outras pessoas com interesses comuns podia ser uma fonte de inspiração e o despertar de novas ideias. A familiaridade, por vezes, leva à estagnação.  

Tenho um pouco de eremita. Por vezes, fico dias sem sair de casa. Mas não me entendam mal; na maior parte do tempo, estou no exterior. Construí um jardim e um espaço, onde leio e escrevo, com grandes janelas para deixar entrar a luz do sol, com música ambiente e umas portas largas que dão para um pátio, dando a impressão que o interior está sempre em contacto com a natureza. 

Tenho duas fontes, que são regularmente visitadas por aves coloridas; tenho plantas, flores, e cultivo os meus próprios vegetais, o que me dá uma imensa alegria. 

Quando digo «que não saio de casa», significa que, raramente, vou festas, ao cinema, a centros comerciais ou a clubes. Só saio de casa por causa de compromissos profissionais ou para levar a cabo pequenas tarefas. Já tive a minha dose de festas, de socialização e de divertimento. Como disse, fui produtora de eventos para um importante estúdio de Hollywood durante quase vinte anos com uma média de trezentos eventos por ano. Já chega!

Continuando. Conhecer pessoas novas pode ser um processo muito seletivo, mas o grupo de autores que conheci online era delicioso. A conversa sobre marketing viral depressa se tornou muito útil e solidária. 

Para minha surpresa, um dos autores era pastor na Califórnia do Norte. Tornou-se meu amigo pelo Facebook e, desde logo, comecei a pensar na resposta que lhe daria caso ele me perguntasse:  

‘O que pensa sobre Deus? Para si, qual é o significado de Deus?’ 

Deus é o poder Universal, a substância sagrada que sustenta todas as formas de vida. Eu faço parte dessa substância que se chama Consciência. Posso pensar, e pensar é a atividade consciente desta substância, guiada pela necessidade de Deus em se expressar.

Deus é Sabedoria. Por conseguinte, fazendo parte desta Sabedoria, tenho de ponderar sabiamente tudo o que penso. É meu dever! 

Deus é bom. Por conseguinte, tenho de ser boa e agir bem para viver de acordo com as leis de Deus. É meu dever! 

Deus é Inteligência. Por conseguinte, fazendo parte desta Inteligência, tenho de agir sensatamente e de acordo com a verdade. É meu dever! 

Sim, essa seria a minha resposta. 
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Ter coragem, mostrar força e confiar sempre em nós mesmos

Os alunos procuram-me por diferentes razões

Hoje, um amigo comum fez-me recordar uma antiga aluna. Muitos alunos procuram aconselhamento, principalmente, para problemas de dinheiro ou de relacionamento. Sabem, ou pelo menos desconfiam, que se mudarem o comportamento e a sua maneira de pensar será meio caminho andado para melhorarem. Acreditam que, até um certo ponto, detêm o controle das suas vidas, mas ainda têm muitas dúvidas sobre o modo de porem as suas ideias em prática. 

A maioria das pessoas pondera  melhorar a sua vida através da aquisição de bens materiais, de relações pessoais mais ricas, de um emprego melhor, evitando um divórcio, ou outras coisas desagradáveis. Jamais dizem:  

Quero encontrar a Verdade e evoluir espiritualmente. 

Ainda não perceberam bem a importância do crescimento espiritual, e que todas as riquezas (por exemplo, ter uma casa maior), todos os relacionamentos são o resultado ou o fluxo deste novo “EU”, melhor e aperfeiçoado.

Hoje em dia, vivemos imersos em citações: na internet, no Facebook, nos emails, geralmente, com lindas fotos a acompanhar. Pouco tempo depois, todas essas maravilhosas promessas e compromissos se desvanecem... caindo no esquecimento!

O caso de Sallie

Uma das minhas alunas veio ter comigo, lamentando-se. Apesar de ter sucesso em muitas áreas da vida, ainda não tinha encontrado o seu “homem”, o seu companheiro e alma gémea. Tinha trinta e seis anos de idade e achava que já era altura de casar. Queria ter filhos e, segundo ela, o tempo “estava a esgotar-se”.  

Tivemos uma longa conversa sobre os seus desejos, sonhos e expectativas. Lembrei-lhe que o tema das aulas era a própria vida e a maneira de mudarmos a nossa maneira de pensar. Se ela concordasse, poderia incluir o assunto como trabalho de aula. Além disso, aconselhei-a a deixar de procurar em sítios longínquos, porque o seu “príncipe encantado” já devia estar à espera dela, ao virar da esquina. 

O seu desespero era tanto que já tinha ponderado mudar para outra cidade; na sua opinião, Los Angeles não era “terreno fértil para criar maridos.” Continuou a frequentar as minhas aulas por mais um ano e fez enormes progressos. Inteligente e sensata, rapidamente assumiu as suas responsabilidades e começou a aplicar na sua rotina diária o que tinha aprendido. 

Quando chegou a época do Natal, resolveu viajar até ao seu estado de origem para visitar a família. Ao chegar a casa, viu um jovem a conversar com a mãe na cozinha. Reconheceu-o; era um velho amigo de infância que tinha decidido fazer uma visita sem saber que Sallie estava para chegar. Não era uma visita habitual; foi pura coincidência, então? Aha! Não existem coincidências! Foi sincronia, o momento perfeito. Sentiram-se atraídos um pelo outro tempo, apaixonaram-se e, (sim!) ao fim de um ano, casaram. 

Ele confessou-lhe que sempre tinha sentido um fraquinho por ela desde criança, chegando a afirmar que, um dia, acabariam por casar. É óbvio que essa intenção foi esquecida até se tornar realidade. Sallie alcançou o que sempre quis. Mudou-se definitivamente para a terra natal, onde vive muito feliz.

Há muito tempo que não tenho notícias dela. Muitas vezes, os alunos afastam-se quando acham que atingiram os seus objetivos. Mas estou descansada, porque sei que, se as coisas começarem a correr mal, ela é capaz de aplicar o que aprendeu. Não tenho qualquer dúvida!
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Hoje, vou ter muito cuidado com os meus pensamentos. Não vou permitir que a mesquinhez, a ansiedade e a preocupação invadam a minha cabeça. Só vou pensar em coisas positivas. 

No meu primeiro livro, “Viva Melhor ... Porque Você Pode”, abordei várias doenças e a sua relação com a nossa maneira de pensar, boa ou má, assunto que irei tratar mais à frente. 

É natural que o Leitor considere os males e as enfermidades como “intranquilidades” e não como doenças.  

O que me causou dores de estômago? 

Acordar bem-disposta e descansada, pronta para enfrentar mais um dia, é tudo o que mais desejo todas as manhãs. É a minha maneira de passar do mundo dos sonhos para o mundo real. Ou melhor, o mundo que é tido como “real”, porque há um outro mundo real... mas, isso é um tema que fica para mais tarde!

Contudo, ontem, depois do jantar, senti-me pesada e desconfortável. Fui para a cama cedo para acordar à meia-noite com dores de estômago que me obrigaram a passar a maior parte da noite a fazer coisas muito desagradáveis... 

Dado que estudei, durante muito tempo, os efeitos do desconforto na nossa mente, e não acredito nas ditas causas materiais, (como por exemplo, comida envenenada), pensei imediatamente: «O que é que eu pensei de tão repulsivo que tenho necessidade de eliminar? Quais são os pensamentos errados que tenho de expelir?»

Sei que a causa do meu desconforto está na mente e não no corpo, e esta certeza é a chave de tudo. Tudo o que pensamos de errado reflete-se no corpo, provocando mal-estar, indisposição. Todas as doenças irradiam da mente e, por conseguinte, podem ser vencidas se corrigirmos a nossa maneira de pensar. 

Aprendi que o estômago representa a Razão e o seu uso adequado. Muitas vezes, quando raciocinamos sobre um problema, permitimos que surjam muitas emoções, e continuamos às voltas, sem encontrar uma solução. Por vezes, somos demasiado compassivos; outras, demasiado preocupados, exagerando os nossos sentimentos. Os vómitos só provam que estamos a rejeitar algo que não nos sai da cabeça. Talvez, o facto de não concordarmos com algo que aconteceu; algo que, na nossa opinião, é inaceitável e revoltante.  

No meu caso, concluí que era uma reação emocional por ter perdido o emprego. Ainda não fiz o meu “luto”. Além do mais, decidi aceitar um emprego temporário, fazendo exatamente o mesmo que fazia antes. Achei que o dinheiro ia ser uma boa ajuda para a casa. Contudo, é um trabalho que (tenho de confessar) já não quero fazer. No fundo, estou a rejeitar a sensação de me “sentir presa” num ambiente profissional semelhante àquele de que quis escapar. Esta sensação de “perda” não passa de uma ressaca emocional. Percebe o Leitor, agora, a minha maneira de raciocinar? 

Perder algo

Geralmente, dizemos: “Perdi o emprego”, “Perdi o namorado”...mas, não devemos considerar isso como uma perda, mas sim, como a oportunidade de “trocar a mobília”. O Leitor adora sentar-se naquele sofá velhinho, mas tão confortável, ou então, naquele cadeirão já puído pelo tempo. A verdade é que já estão feios e desconfortáveis, mas está tão habituado que não consegue desfazer-se deles. Ainda não... mas, já é tempo de o fazer! Substituir algo que conseguimos superar – seja um relacionamento ou um emprego -, é um princípio de renovação, um recomeço. Uma lufada de ar fresco, essencial para o nosso desenvolvimento.  

Tudo é mental, incluindo a doença e a saúde. Era mais fácil afirmar que a causa da minha indisposição tinha sido a comida. Contudo, isso seria considerar a comida como Causa ou Deus, o que, definitivamente, ela não é. O que eu quero dizer é que, se aceitarmos que algo exterior a nós como causa da nossa doença, no fundo, estamos a desistir da nossa força interior. 

Confundimos, constantemente, causa e efeito em todos os aspectos da vida. O meu desconforto teve origem nos meus pensamentos e sentimentos discordantes. Cometi um erro com a minha forma de pensar (não tive um pensamento fugaz, mas um pensamento cheio de sentimento e convicção) e tive de sofrer as consequências. Por outras palavras, nada mais que a Lei da Causa e Efeito a funcionar.

Tive de me esforçar para só ver o bem. Assim, fiz uma lista de gratidão que incluía: “Amo os meus novos amigos no Museu. São pessoas boas e adoráveis. Fica perto de casa, a trinta minutos de carro, um local que Los Angeles desconhece; por outro lado, é temporário; só tenho de me preocupar se o sítio pode fechar e quando”. Mas, a minha sensação de amargura (representada pela bílis) permanecia e eu ainda me sentia afectada por mágoas passadas. À medida que vou tirando partido do meu raciocínio, estou a melhorar de dia para dia. Contudo, as minhas emoções ainda se ressentem muito da experiência.    

A dor emocional causada pela perda do emprego, de um relacionamento, ou pela perda de outra coisa qualquer, pode ser curada se repetirmos para nós mesmos: «Tudo é bom. Estou em segurança. Estou bem. Estou feliz. Gostam de mim». Temos de acreditar. 

Como já afirmei, na realidade, não podemos perder tudo. Só mudámos as coisas para criar espaço para novas e improvisadas experiências em todos os aspectos da vida. 

Estou muito grata por tudo o que aprendi ao longo dos anos através de estudo e observação diligentes a fim de me poder corrigir rapidamente, por vezes, quase de forma instantânea. Se percebêssemos que a doença é causada, essencialmente, pela mente, e não uma condição física, poderíamos encontrar a cura, também, através da mente.  

Sim, tenho altos e baixos, como um ioiô, mas, estou pronta para enfrentar um novo dia. Venha ele!  
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A harmonia é o princípio básico da vida... Hoje, concentre-se apenas em pensamentos harmoniosos. E, já agora, sempre que possa!

Estou ciente que o mundo dentro de mim se está a tornar cada vez mais evidente, mais claro. Na maior parte do tempo, estou sempre a pensar. Isto é, passo horas, sozinha, a contemplar, a ler, a escrever, a imaginar e a criar.

O que se passa lá fora?

Tal como disse, não costumo sair de casa. Não, porque não possa, mas porque muito do que existe “lá fora” não tem valor para mim. Tudo o que faço é cuidadosamente selecionado. A companhia do meu marido e dos poucos amigos (mas, bons!) é um prazer do qual não prescindo. De vez em quando, um bom jantar num restaurante simpático, ou uma saída até ao Farmers Market para um Pastrami e uma cerveja, é tudo o que preciso quando tenho necessidade de sair. Passear em centros comerciais, frequentar bares (seja lá o que isso signifique!) e passar horas no salão de beleza, muito sinceramente, são coisas que já não me atraem. A minha visão do mundo mudou. 

Isto não significa que essas coisas sejam erradas e que o Leitor não as deva fazer. Pode continuar a ter prazer em ir a uma loja ou em assistir a um evento desportivo. Só quero realçar que os meus interesses mudaram.

Todos nós somos diferentes. Todos nós devemos fazer o que nos traz felicidade. É uma escolha pessoal. O Leitor tem o direito de escolher o que lhe proporciona um sentimento de plenitude e felicidade, desde que não magoe outrem, ou se aproveite de terceiros. Contudo, só quero sublinhar que, todos os dias, dedico um pouco de tempo para a contemplação e para a meditação! 
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«Você é que escolhe!» Sim, já ouvimos isto centenas de vezes. Então, por que razão ainda se considera uma vítima? Por que continua a achar que a situação está fora do controle? Escolha de novo, mas, desta vez, faça uma escolha que vá ao encontro dos novos objetivos e que o faça feliz

Compromisso: Hoje, vou preocupar-me em decidir bem e fazer as escolhas acertadas. 
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Palavras habituais

Ontem à noite, um comentário de uma leitora fez-me lembrar as palavras que, habitualmente, dizemos, e da sua importância quando comunicamos uns com os outros, principalmente, quando falamos para nós próprios. A conversa surgiu a propósito do meu post: 

Não pense que tem de lutar contra o mal que consegue ver. Saiba que, se mudar a sua opinião negativa para um pensamento positivo de que “tudo já é bom”, o seu mundo vai transformar-se. Continue o bom trabalho! 

A leitora reagiu a esta declaração de Verdade, dizendo o seguinte: “Mike Dooley, em “Notes from the Universe” (Notas do Universo), aconselha-nos a substituir a palavra “mal” pela palavra “ignorância”.  

Nada mais acertado! Raramente uso a palavra “mal”, mas escolhi-a para a minha citação a fim de estabelecer uma relação com os acontecimentos “aparentemente reais deste mundo”. Com efeito, todo o mal provém da ignorância e, como tal, é irreal. Se mudarmos a causa, mudamos o efeito. Se ganharmos em sabedoria, vencemos a ignorância. 

Agradeci-lhe a partilha de conhecimento. 

––––––––

[image: image]
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A minha prece diária

Todas as coisas ditas materiais são reflexos da mente. Na sua natureza, são mentais. Eu sou aquela que pensa, a criadora da minha vida. Eu sou a causa de tudo o que vejo e que vivencio no meu mundo.

Escrever e ensinar é um sonho de uma vida que se tornou realidade. Sempre me interessei pelos estudos metafísicos, e sempre procurei, afincadamente, a Verdade. Há apenas uma Verdade. Todas as religiões, todas as doutrinas do Ocidente e do Oriente têm um ponto em comum: a busca de Deus, o conhecimento de quem e do que é Deus, e a relação única que temos com este poder Universal. 

Dou graças por ter percebido as possibilidades ilimitadas que este poder Universal nos dá; feliz, aceito esta ajuda que me acompanhará até à eternidade!
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Deixe a sua estrela brilhar! Livre-se de todas as limitações, dúvidas e medo. Entre no reino de todas as possibilidades. Aqui reside a sua verdadeira condição, a sua herança espiritual. Aceite este direito de nascença e ame com todo o seu coração.

Janeiro é o começo da temporada dos prémios. Sim, eu vivo em Hollywood, Califórnia, a Terra dos Gloriosos. Toda a gente diz que Hollywood tem duas vertentes: brilho e glamour. Será mesmo assim? Vamos com calma!  

Os sem-abrigo versus brilho e “glamour”

Cerca de 50.000 jovens dormem nas ruas por períodos de seis meses ou mais. Os jovens sem-abrigo enfrentam desafios extremos de desenvolvimento e de vulnerabilidade. São presas fáceis, que procuram alguém que lhes dê o sentimento de “pertença”. Muitas vezes, isto leva à dependência de drogas, à prostituição e, em alguns casos, à morte. As estatísticas da “United States Homeless” afirmam que, aproximadamente, cinquenta por cento das mulheres e das crianças que vivem nas ruas fogem de violência doméstica.  

Quantos casos em Hollywood? De acordo com o Instituto de Estudos dos Sem-Abrigo e da Pobreza, em Weingart Center,  uma estimativa de 254.000 homens, mulheres e crianças tornam-se sem-abrigo, parte do ano, e no distrito de Los Angeles, aproximadamente 82.000 pessoas dormem ao relento todas as noites, ou já tiveram essa experiência pelo menos por uma noite. Calcula-se que, em Hollywood, o número de jovens entregues à sua sorte se situa entre 4.800 e 10.000.

Por trás do glamour e da fama que caracteriza Hollywood, existe uma população de jovens sem-abrigo de quem nunca se fala nos jornais ou nas cerimónias de entrega de prémios. Estas crianças e jovens – a maioria, fugidos de casa – chegam a esta cidade luxuriante para se tornarem famosos. Cheios de sonhos e ideias, mas sem juízo e, em certos casos, sem instrução, acabam perdidos. Podemos vê-los a dormir junto de escadarias de mármore, deitados no Passeio da Fama – uma realidade dura e crua. 

O Leitor, como pai ou mãe, tem de se preocupar, acima de tudo, com a educação dos seus filhos por mais difícil que seja a sua situação financeira. Aprender é tudo. Ensine ao seu filho o valor do dinheiro e como fazer a gestão. É inacreditável a quantidade de pessoas que não sabem fazer contas básicas e gerir as suas compras diárias. Desde cedo, ensine os seus filhos a tornarem-se adultos responsáveis, a investirem no futuro do país. 

Em si mesma, Hollywood não é má. É uma cidade maravilhosa e um sítio fantástico para se viver se tivermos meios e maturidade. Há “duas” realidades, duas percepções: o mundo glamoroso da TV e do Cinema, e o mundo do vizinho do lado.  

Há trinta e um anos que cheguei aqui e considero-me uma verdadeira “Hollywoodiana”. Há muita gente boa nesta cidade, bastante normal (Ok, “normal” aos olhos de quem vê!), e trabalhadora. Tal como no resto do país.  

Qual é a diferença entre Hollywood e as outras cidades? A diferença está na percepção das pessoas, que, como sabemos, cria o que podemos vivenciar. Há mais pessoas ricas em Hollywood, Beverly Hills e Hollywood do que no resto do país. A economia baseia-se na indústria do cinema e nas produções para TV. A maior parte da população (eu incluída!) recebe dinheiro proveniente de uma qualquer empresa relacionada com a indústria do entretenimento.

Mas, temos de ser astutos e cuidadosos. Mais uma vez, tudo não passa de percepção. Podemos exibir um cartão de visita, com um endereço requintado, para impressionar. Porém, muitos fazem dos seus carros ou das suas pequenas casas o local de trabalho. Os IPhones, os computadores e a internet tornam tudo possível. 

Trabalhei com ricos e famosos durante muitos anos. Adorei alguns momentos, detestei outros. Contudo, tive a noção de que a vida aqui não é o que parece. Tomei uma decisão acertada quando decidi viver de acordo com a Verdade e as Leis Universais, sabendo que tenho de me preocupar com as coisas reais e importantes, e não com a ilusão e a falsidade.
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Somos mestres, mas também servos. Somos indivíduos, mas também um só. Quando olhamos para o outro, é a nós que vemos. 

Como lidamos com os outros? 

Eu (tal como todos nós) sei muito bem que, em qualquer parte do mundo, há pessoas mais exigentes e difíceis. Lidar com essas pessoas pode deixar-nos sem palavras, sem respiração, perplexos, atónitos. Tentamos conter-nos; tentamos não ligar. Esforçamo-nos por manter a compostura, sabendo que isso é o mais indicado, mas, por dentro, estamos a explodir, e acabamos por reagir.   

No nosso trabalho, por vezes, temos de lidar com alguém que nos deita abaixo constantemente, sempre a lembrar-nos de quem manda em tudo. Têm sempre a última palavra, e sentimos que estamos nas suas mãos, porque são eles que pagam o salário. Sentimo-nos impotentes. Recentemente, passei por isso, mas não me posso esquecer que tudo o que sei sobre a mente é a pura verdade. No entanto, o que sinto tem de estar em sintonia com o que sei.

Outro género de reflexões

Muitos dos meus ex-patrões, e das pessoas à minha volta, têm uma predisposição egocêntrica. Sofrem do síndroma do “Sou Melhor do que Você”, “Sou Mais Rico do que Você” e do “Sou Mais Poderoso do que Você”. Contudo, por mais que nos custe acreditar, isso é um reflexo de algo profundo que está dentro dessas pessoas. 

Por exemplo: o que vemos pode ser um reflexo do que somos ou de quem somos, ou do que mais gostamos em nós: força, estamina, esperteza, sentido do negócio; ou então, um reflexo do que nos falta: talvez amor-próprio, paciência, ou bom senso. Pode ser um reflexo daquilo que não gostamos. Suponhamos que estamos a ver traços desagradáveis: má educação, um ego exacerbado, indiferença. Perguntamos a nós próprios por que razão vemos esses traços. Essas atitudes refletem-se em nós para que possamos corrigi-las em nós próprios, ou torná-las mais suportáveis nos outros. Eu sei que a minha reflexão é um espelho que mostra, exatamente, o que penso e o que sinto. 

Mas, primeiro devemos perguntar: «Por que razão trabalho para alguém que me trata assim?» Outra pergunta a fazer: «Por que estou a confrontar-me com esta imagem?» e «O que tenho de corrigir em mim?» Lidando, neste momento, com uma chefe muito imprevisível, tenho de colocar estas questões quando me surgem dúvidas.  

Contudo, a verdade é só uma: não estamos aqui somente para aprendermos e vivermos a vida, tal como nos diziam no estúdio. Estamos aqui para nos lembrarmos do que já somos por natureza. As vivências ajudam-nos a lembrar que já possuímos e conhecemos a Verdade. Agora que estou ciente deste facto, não me posso esquecer que a minha - e a sua - verdadeira herança espiritual consiste na perfeição e na santidade. Já somos seres completos.  
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A face de Deus mudou aos meus olhos. Tornou-se “Ele”, o grandioso “EU SOU” – este poder maravilhoso e estimulante que sustém a Vida. A luz de Deus brilha eternamente; é a Bondade e a Sabedoria. 

O meu conceito de Deus 

Deus não vê as coisas como nós vemos. Deus é tudo e está em toda a parte. Já alguma vez, caro Leitor, pensou neste conceito chamado Deus? 

Nascida numa Áustria conservadora, fui educada segundo a Igreja Católica Romana. Desde criança, ensinaram-me que havia um lugar chamado Céu e outro chamado Inferno, e um Deus que devíamos temer. Diziam-me que Deus sabia de tudo e me castigaria pelas coisas erradas que eu fizesse. Tinha de confessar os meus pecados (Uau! Muitos pecados deve ter uma menina!). Tinha aulas de Religião administradas por um padre. Estudávamos a Bíblia e falávamos do sofrimento de Jesus supostamente, porque éramos pecadores. Jesus tinha morrido por nossa culpa. 

Nessa altura, o que eu não sabia, obviamente, é que esse estudo da Bíblia seria a pedra basilar do meu conhecimento sobre as Escrituras. Por outro lado, também iria contribuir para a minha formação de acordo com uma das religiões mais fechadas, místicas e ilógicas do mundo. 

Tinha cerca de onze anos, quando comecei a interrogar-me: «Se Deus ouve e vê tudo o que eu faço e penso, então, deve conhecer-me muito bem. No entanto, só eu sei exatamente o que penso, sinto e quero. Por conseguinte, esse Deus sabe as mesmas coisas que eu sei sobre a minha pessoa». Sentia que Deus me era muito próximo e percebia que havia uma ligação especial entre nós, que se pretendia misteriosa e intangível. 

Contudo, nessa altura, não conseguia compreender que Deus podia agir como um monstro. Matava pessoas, inclusive crianças; até o meu coelhinho de estimação! Não ouvia muito bem o que eu – ou qualquer outra pessoa – tinha para dizer. Basta pensar na quantidade de pessoas que rezam por diferentes motivos e nunca recebem nada em troca!

À medida que os anos foram passando, distanciei-me cada vez mais dos aspectos físicos de ir à igreja. Contudo, comecei uma jornada de autoconhecimento que me trouxe até ao ponto onde hoje me encontro, ensinando-me uma perspectiva nova do Seu poder grandioso. 
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Os animais representam a nossa personalidade. O Leão ou o Gato, a coragem, a paciência (mastigando a comida sem pressa). A Raposa, a sabedoria e a rapidez; o Cão, a obediência e a lealdade. Todos são possuidores de traços de carácter aos quais devíamos aspirar. Podemos aprender muito com eles. 

Observando os meus animais

A alegria que os meus animais de estimação me dão é uma parte muito importante da minha vida. Como já estão a ficar velhos (um, com 12 anos; o outro com 16), pondero a possibilidade de que, um dia, eles nos vão deixar, que vão morrer. Sinto um certo desconforto em dizer a palavra “morrer” ou “morte”, quando se trata dos meus adorados animais. É difícil escrever sobre o assunto; contudo, é inevitável. 

Como se faz o luto de um animal de estimação que foi nosso companheiro durante tantos anos? Até mesmo as crianças conseguem seguir em frente, mas é difícil “perder” estas adoráveis criaturas, totalmente dependentes de nós, sempre à espera do nosso carinho, sempre ao nosso lado a toda a hora, seguindo todos os passos que damos. 

Agora, já consigo entender a linguagem dos cães e dos gatos. Tenho a certeza que muitos dos meus Leitores também conseguem. Não são precisas palavras. Basta um olhar, um abanar da cauda ou um ronronar que diz tudo. O ladrar tem vários tons que dependem de quem nos visita. Um simples bater na porta pode provocar a alegria da antecipação ou um intenso rosnado.  

Ainda hoje penso no Pete, o meu peixinho, e na minha pequena Beta, uma fêmea que viveu quase três anos. Um recorde na vida de um peixe! A minha porquinha da Índia, Miss Daisy, com o seu penteado à Elvis, que teve a amabilidade de me fazer companhia durante mais de dez anos. Vários cães, cada um com a sua personalidade e temperamento; e, claro, Sabrina, a rainha dos gatos; pelo menos, comportava-se como tal! Dediquei a todos o meu amor, e continuarei a amá-los sempre – assim como a todos os que ainda vão aparecer nos anos que tenho pela frente.

Eles têm a confiança que falta aos humanos. São persistentes quando nos pedem um brinquedo ou um osso para roer; os humanos costumam desistir com facilidade. Para não mencionar a paciência que demonstram quando se sentam junto à porta, fielmente, esperando que voltemos para casa, prontos para dar um passeio embora os donos já não consigam arrastar os pés! Lealdade, coragem, companheirismo, conforto ... mas, acima de tudo, o seu amor incondicional e inabalável. Sim, podemos aprender muito com eles. Recuso-me a passar um minuto que seja sem a sua companhia. 
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Esta manhã recebi um comentário relacionado com o meu post de ontem: 

Pensamento que cura

“O medo de uma doença intensifica os sintomas. Diga em voz alta. Eu estou bem, estou perfeito, tenho saúde, estou seguro.”

Eis o comentário de uma leitora: 

‘”Eu prefiro Paulo: posso fazer tudo através de Cristo, o que me dá força.”

Embora este comentário não seja uma crítica, fez-me pensar nas pessoas com uma fé religiosa forte – tal como esta senhora – que, eventualmente, poderão ler os meus textos em “Teorias do Pensamento Moderno”. Como vão reagir a algumas ideias e conceitos progressivos? 

O pensamento New Age não é novidade. Já existe há muito tempo e, principalmente a partir da década de oitenta (século passado!), foram escritos e publicados milhares de livros sobre o assunto. Tinha começado o despertar das massas. No entanto, eu queria clarificar esta questão na minha própria mente, e a resposta surgiu de uma forma muito clara: “Teorias do Pensamento Moderno” é uma comunidade de pensadores positivos, espirituais e justos. 

Críticas ou opiniões preconceituosas de qualquer tipo não são aceites nem bem-vindas. Apesar de defendermos a liberdade de expressão, apenas procuramos palavras amáveis, honestas, de amor. É um sítio seguro. Um sítio, onde todas as raças, géneros, ideias políticas e crenças religiosas são amados, respeitados e aceites. Procuramos apenas o verdadeiro Espírito – a Alma -, e não a “imagem” visível que alguém possa refletir. Lutamos por corrigir esta “imagem”, mas não a Alma, porque essa já é perfeita. 

No meu livro “Viva Melhor... Porque Você Pode!”,  tentei clarificar os “Dez Mandamentos” numa linguagem simples e sensata para que todos nós os pudéssemos aplicar.  Mistificar as citações da Bíblia e das Escrituras não beneficia ninguém nem lhes dá o sentido prático. Na minha opinião, muitas pessoas têm medo de explorar esses textos antigos. 

Porquê?

O que pode acontecer se questionarmos esses textos a fim de os compreendermos? Nada! Por que não vivê-los de uma forma mais atual, progressiva e aberta, recusando a ignorância?

A única coisa que nos pode realmente acontecer é melhorar o nosso conhecimento da Verdade. Isso vai levar-nos mais perto de Deus – o Deus verdadeiro, que não é distante, inatingível e misterioso. O Deus que está dentro de nós – o grande “EU SOU”.

Para terminar este meu pensamento, devo acrescentar: “Sejamos bons, amáveis, generosos e puros. Temos muito trabalho a fazer se quisermos melhorar. Não percamos tempo a criticar ou a julgar os outros”. 
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Feliz Dia do Martin Luther King!

Hoje é uma data para recordar. “Ama toda a gente, sem olhar a raça, cor, género, ou religião. Somos todos UM, todos  interligados e merecedores da melhor Vida possível que possamos imaginar. O nosso objetivo deve ser a Unidade Universal.” 

Isto diz tudo...
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O Amor motiva-nos. O Amor leva-nos a fazer coisas; por conseguinte, façamos as coisas de que mais gostamos!

Gratidão

A gratidão tem sempre um lugar privilegiado na minha agenda e encontra-se diluída ao longo deste livro. Hoje, de manhã cedo, sinto essa mesma gratidão ao contemplar o significado do mundo. O dicionário descreve a palavra “gratidão” da seguinte maneira: a qualidade ou o sentimento de se sentir grato, agradecido. A gratidão não é a mesma coisa que estar em dívida. Estar grato a um amigo que nos fez um favor implica um “dar e receber”. A gratidão de que estou a falar vem do coração, sem expectativas de receber algo em troca. Consiste em sabermos apreciar qualquer coisa e tudo o que entra nas nossas vidas.  

Há pouco tempo, li um conto da autoria de Louise L. Hay,  fundadora da “Hay House Publishing”. Escrevia o seguinte; “Já reparei que o Universo adora a gratidão....O Universo é generoso e abundante nas suas dádivas, e gosta que o apreciem”. Nada mais certo! 

Quando somos gratos, a nossa sensação de bem-estar aumenta. Quando insistimos no nosso descontentamento, somos arrastados para uma espiral descendente. Regressamos à experiência desagradável que o descontentamento nos proporciona. A gratidão é o nosso colete salva-vidas; mantém-nos à tona de água! 

Tal como o capitão de um navio, temos de conduzir as nossas vidas para longe das situações de perigo. Temos de navegar em águas seguras, isto é, elevar o pensamento e não ficarmos presos na mediocridade. Ponha as suas intenções a trabalhar, foque-se nos seus objetivos. Mantenha o pensamento acima da linha de água.

Podemos ser gratos por coisas negativas? Livrarmo-nos das vivências dolorosas pode parecer uma tarefa assustadora. Pode parecer muito difícil demostrarmos gratidão pelas coisas negativas que nos aconteceram. Por outro lado, não sabemos que isso consiste no processo da cura. Muitas vezes, dá-se uma mudança, porque superámos o que se passou. Já não fazemos parte dessa frequência baixa. Em vez disso, devemos dizer: “Obrigado” ao Universo. Agradeça o que está para chegar. Novas portas estão prontas para se abrirem. Passado algum tempo, ganhamos uma nova perspectiva e vemos a luz. Sentimo-nos gratos pela vida que temos.  

Aprecie as pessoas; veja nelas a face de Deus. Isto significa que, apesar do que alguém possa fazer ou do modo como se pode comportar, a verdade é que esse alguém é feito da mesma substância que nós. Nós somos Alma, Mente e Espírito – nada mais e nada menos. 

Procure as bênçãos à sua volta. Faça um esforço para ver o bem que o envolve. Recuse tudo o que não seja amor, amabilidade, generosidade e beleza. Por mim, estou decidida a fazê-lo! 
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Cada um de nós é, simplesmente, o “EU SOU”... O “EU SOU” que contém tudo o que existe. 

Pensamentos sobre o meu aniversário

Os dias que antecedem o meu aniversário são sempre um tempo de reflexão. A passagem do “modo Ano Novo” para o “modo Aniversário” está sempre agendada como “fase de contemplação da minha vida”. Este ano não foi excep ção. Contudo, senti-me menos ansiosa do que nos anos anteriores. Na verdade, não me incomodou nem um bocadinho. 

Muito pelo contrário. Dei graças pela saúde e pelo ar jovial que ainda aparento nesta fase da minha vida. O meu espírito continua incólume e a minha busca de criatividade, intacta. Estou prestes a usufruir dos resultados das minhas novas aventuras e objetivos. Dou graças por todas as minhas novas ideias, que estão constantemente a fluir, e que, com a ajuda desta caneta, consigo registar no papel. Dou graças pela expectativa de uma nova carreira, um sonho de uma vida que se tornou realidade. Pela frente, experiências sem limite (nunca antes concebidas) esperam por mim! 

Tudo isto também pode acontecer consigo, caro Leitor, uma vez que você é o criador de tudo o que lhe acontece, todos os dias da sua vida! Pense nisso! 

Sim, este dia especial repete-se de novo, marcando a passagem de mais um ano. Mas, desta vez, vou agir de maneira diferente. Vou abraçar a sabedoria que ganhei durante o ano. Vou valorizar a paciência que adquiri. Vou acarinhar-me. Toda a energia que trazemos para as nossas vidas – boa ou má – volta para nós. Isto faz sentido quando percebemos que a própria Vida é energia. 
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Os pensamentos negativos são como ervas daninhas. Espalham-se rapidamente se não as cortarmos. Arranque todas as ervas daninhas da sua mente, em especial, o medo e a dúvida.

O pecado é ignorância; os nossos pecados são apenas os nossos erros.  

É uma tarefa diária. Temos de nos livrar dos nossos pecados; isto significa que temos de ter sabedoria a fim de erradicar a ignorância, que consiste na falta de consciência da Verdade. A ignorância no que diz respeito à nossa herança espiritual é o nosso maior pecado; a partir desta mentira sobre quem nós somos surgem todos os pecados. Um amigo meu lembrou-me, recentemente, do que a palavra “pecado” significa: “falhar o objetivo”. Nunca se esqueça disto!  

Não se chame a si próprio pecador, porque vai convidar o pecado a entrar na sua mente. Defina-se sempre o melhor que pode; no sentido mais elevado. Não se concentre nos seus defeitos. Concentre-se nas suas qualidades para que se possam multiplicar. “Escave” essa perfeição inata, que já é sua para toda a eternidade.

Não se castigue pelos pecados do passado. Por experiência própria, eu sei que isto pode ser difícil. Contudo, chegou a altura de ver as coisas como elas realmente são: uma vivência, um teste – nada mais do que isso! 

Divirta-se por agora. Ainda vai cometer mais erros. Na verdade, todos nós – até à eternidade - teremos de trabalhar muito para conseguirmos ter um sentido mais profundo de quem somos. A evolução, o progresso, a constante luta para seguir o caminho da luz... Sim, há uma luz no fundo do túnel da chamada vida terrena. 

Tal como Sri Yukteswar, Guru de Paramhansa Yogananda, disse de forma brilhante: 

“Um santo é um pecador que nunca desistiu.”

Nunca contabilize os seus erros. No fundo, são melhoramentos em lista de espera! 

––––––––
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Parte desta jornada (escrever este livro), tem como objetivo mostrar ao Leitor o funcionamento da “mente” através de exemplos práticos e da vida real. Não apenas a minha mente, ou a sua, mas a própria mente. A Lei da Causa e Efeito, o Karma, e todas as outras leis Universais funcionam sempre. Não se diferenciam ou se sobrepõem. Simplesmente, “são”. 

Não empurre maus sentimentos para trás das costas. Lide com eles conforme aparecem. Se não enfrentar os problemas que lhe surgem pela frente, eles vão manifestar-se em dores lombares. O seu corpo vai refletir as dores e o sofrimento da sua mente.

Eis, então, a primeira parte do caso de Dexter, um afro-americano de cinquenta e dois anos, por quem tenho muita estima. Dexter tem bom coração e um grande sentido de humor. Conheço-o há muitos anos e tenho acompanhado os seus altos e baixos. 

Dores nas costas

Dia noventa e quatro da incapacidade de Dexter: dores nas costas, aparentemente causadas pela tarefa de ter de carregar cabos pesados para cima de um telhado. Escorregou ligeiramente e deu um mau jeito na região lombar. Já não era a primeira vez.  

Há vinte e oito anos que Dexter trabalha para a mesma empresa. Conhece bem a profissão, e gosta dos colegas de trabalho. Mas, tem as suas ideias próprias sobre o modo como a empresa deveria ser gerida. Dexter discorda das decisões tomadas e opõe-se, firmemente, ao estilo de gestão. Críticas incisivas fazem parte da sua agenda diária; por outro lado, as suas costas ressentem-se com dores violentas de cada vez que faz um movimento.

Impedido de expressar abertamente aquilo que pensa, Dexter tem vindo a empurrar os problemas para trás das costas, em vez de os enfrentar e tentar encontrar uma solução. Sabendo que não pode falar, a frustração vai crescendo. Qual a recompensa? Tensão e músculos doridos. 

Pensamentos que curam

Ele pode escolher. Você pode escolher. Todos nós podemos escolher.  

Como professora, aconselhei-o a enfrentar os problemas no trabalho, não os deixando acumular e azedar na consciência. Dexter tem de saber lidar com os desafios de uma forma profissional e tentar compreender o papel da gestão. Na verdade, a responsabilidade é deles. Claro que Dexter tem o direito de discordar, mas, não de forma rancorosa ou emotiva. 

Depois de lhe ter dado este conselho, apresentei outra possível escolha: “Ou gosta do que faz, ou então, largue tudo. Pode sair”. Continuar com uma coisa que não gostamos nada, mais tarde ou mais cedo, vai acabar por ter consequências no corpo e na mente. Podemos adoecer, e isso está fora de questão.

Se estamos preocupados com o dinheiro ao fim do mês, e se esse dinheiro é mais importante do que o nosso bem-estar, então é melhor mudarmos a nossa opinião sobre o trabalho, mudarmos a maneira como vemos o patrão, os colegas, o ambiente, e tudo aquilo que tanto nos incomoda. Aprenda a gostar do que faz. Comece a gostar das pessoas que encontra todos os dias. Mais uma vez: se acha que não consegue suportar a situação ou as pessoas, pelo menos, elimine os sentimentos e as emoções dos seus juízos. O bem-estar físico, tal como o mental, requer uma mente tranquila e afável. Gostar – e não “des-gostar” – é a chave. 

––––––––
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O equilíbrio é a chave da vida. O seu dia deve consistir em várias partes: a do trabalho, a do lazer, e a do descanso e contemplação profunda. Por favor, arranje tempo para desfrutar da sua própria companhia. Trate-se bem!  

Fúria

Há muito tempo que não me sinto furiosa. Isto não quer dizer que, por vezes, não perca a paciência, principalmente com a falta de pontualidade do meu marido. Mas, zangada? Já nem tanto.

Nesta fase da minha vida, tenho um emprego temporário, com uma chefe de quem não gosto muito. Era fácil dizer: “Ela é má, injusta, impossível e difícil. Tira-me do sério.” Mas a verdade é que (isto é difícil de engolir!) sou eu que dou oportunidade a que estes pensamentos surjam. Reajo negativamente à opinião de outra pessoa (neste caso, à minha chefe). Na realidade, ela não me pode fazer nada.  

Tenho de olhar para o espelho e perguntar: «Por que é que ela lhe irrita tanto? Por que é que as suas críticas lhe magoam tanto? O que- ou quem- é que ela lhe faz lembrar?» 

Tenho de “escavar” fundo – cada vez mais fundo – até que me doa ainda mais. Tenho de “descascar” camadas de velhas feridas e frustrações, até que a minha Alma fique nua e crua. Exposta. Sincera e honesta. 

Eu sei que sei: a Alma é pura e perfeita. Anos de aprendizagens e vivências erradas modelaram e distorceram os meus juízos. Tenho de regressar ao que é bom e verdadeiro. E, sentir fúria, obviamente, não é nada bom! 

O castigo para a fúria crónica é severo. A falta de razoabilidade e a teimosia da fúria vai infligir-nos uma dor constante e desconforto. Acontece o mesmo com todos nós. Nós é que sabemos; eles é que estão errados. Sentimos que temos uma justificação para nos sentirmos mal. Achamos que temos o direito de os julgar. Uma presença inquietante dentro de nós. 

A recompensa para este intenso sentimento de ódio, chamado fúria, só lhe vai arranjar problemas de estômago, úlceras, indigestão, prisão de ventre, atrofiamento dos músculos e rigidez do pescoço, além de dores de cabeça, enxaquecas e pressão arterial alta; nos casos mais crónicos, pode chegar a desenvolver tecidos cancerosos que nos vão devorar as entranhas. 

Sabe uma coisa? Somos nós que estamos errados por nos sentirmos furiosos, por sentirmos ódio. Temos de nos libertar. É bom saber que o Universo e as suas Leis se encarregarão do castigo. No tempo devido, eles vão receber a recompensa. Pode ter a certeza: Ninguém escapa à Lei. Por conseguinte, deixe andar! Pare! Respire!  

Deixe de viver no ridículo ou em erro. Tenho de olhar para a cara da pessoa e saber que está tudo bem; pelo menos, por agora. Sinto compaixão, não fúria; compaixão, porque eles andam à deriva, sem orientação. Imagine a dor que devem sentir quando têm de ser duros consigo (e comigo!). 

Por conseguinte, dou graças por ser uma pessoa boa. Dou graças pelos factos que me levaram a descobrir isso. Dou graças pela lição. 

––––––––
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A gratidão é o bálsamo necessário para melhorar a saúde, a riqueza e a felicidade. Este sentido de gratidão é a chave para todos os prazeres da vida. 

Escrevi este artigo para uma revista. Adoro escrever estes textos. Obrigam-me a aprofundar os temas. 

Como uma atitude positiva tem consequências na sua saúde em geral e reduz o “stress”.

Podemos afirmar que pensar de maneira correta é um suplemento da sua dieta saudável e exercício diário. É uma maneira de melhorar a sua condição física, muito mais depressa e com mais prazer. E, o melhor de tudo: é grátis!

Para uma atitude positiva, o copo está sempre meio cheio; por outro lado, sabemos que, mesmo em caso de surgirem complicações, há sempre uma luz ao fundo do túnel. A mente positiva confia que o resultado seja sempre bom. É como acordar de manhã e dizer: «Olá, Mundo! Aqui estou eu! Vou ter um dia maravilhoso. Vou ser amável e carinhosa. Vou fazer tudo o melhor que sei, e vou tratar-me muito bem».

Uma atitude positiva inclui gratidão. O reconhecimento por tudo quanto temos em vez de nos queixarmos acerca do que não temos. Dar graças pelo facto de termos um dia novo, uma promessa nova e a oportunidade de crescermos e evoluirmos. O seu objetivo consiste em apreciar a vida, sem lamentos ou indiferença. O seu objetivo é crescer como pessoa, como ser espiritual. O seu objetivo é ser você mesmo. Você é único. Não há mais ninguém igual a você. Sabemos que mais ninguém possui as mesmas impressões digitais, os mesmos olhos; ninguém mais fala como você.  

Como é que esta atitude positiva afecta a sua saúde? Bem, para começar, dá-lhe força, uma sensação de bem-estar, porque estar bem é o nosso estado natural. Quando amamos a vida, tornamo-nos mais ativos, lutamos por alcançar os nossos objetivos, e, com toda a certeza, atraímos outras pessoas que estão na mesma “frequência”. Subitamente, vemos os sorrisos nas caras das pessoas; somos convidados para várias coisas, porque toda a gente quer estar perto de nós. 

Tenho a certeza que todos já entrámos numa sala onde o ar era tão pesado que se podia cortar à faca. As pessoas estavam tensas e, embora ninguém pronunciasse uma só palavra, sabíamos que algo desagradável tinha acontecido. Mas, também podemos entrar numa sala e sentir uma enorme sensação de paz e conforto, tal como o nosso lar deve ser para cada um de nós. 

Todos vivemos num mundo de desafios; porém, um pensador positivo vê esses desafios como testes ou oportunidades. Os desafios aparecem para que possamos melhorar, corrigir os erros e encontrar o caminho para a felicidade. Imagine! Se não tivéssemos esses desafios, nunca saberíamos se estávamos no bom ou no mau caminho. A vida é boa; é um estado espiritual; é o tempo de acordarmos para a luz. A vida é, certamente, para ser vivida com prazer! 

––––––––
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Quando temos um filho, estamos a multiplicar a vida pura, a bondade. Somos um instrumento do Universo, dando resposta à premência de multiplicarmos a Vida. Somos veículos, capazes de fazer com que mais Vida se expresse, através de nós. Somos abençoados. 

––––––––
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Filhos e Filhas

Hoje o meu filho faz anos. Tantas recordações maravilhosas! Algumas, bem divertidas; outras, nem por isso. 

Uma das recordações inclui o Batismo, ou a falta dele. Os avós paternos do meu filho – Italianos - queriam que o neto fosse batizado na Igreja Católica Romana. Nessa altura – há vinte e seis anos -, eu andava a aprofundar os meus estudos, e tudo o que se relacionasse com a Igreja e seus rituais estava absolutamente fora de questão. Desafiei a minha sogra, que ficou muito preocupada pela possibilidade do menino “ir parar ao purgatório”. Segundo o que ela dizia, a criança não poderia entrar no céu, e tudo por minha culpa. Mas não me deixei convencer, e até hoje, o meu filho e eu ainda brincamos, carinhosamente, com o assunto. 
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